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ALÉM DA PEDRA FURADA: O INTERIOR DO NORDESTE
'oo ennsll. PROBLEMAS E PERSPECTIVAS

Fabio Parenti* RESUMO
A pesquisa pré-histórica do interior do Nor-

deste está - finalmente - tomando novos ru-

mos: paleoclima, paleontologia e geoarqueo-

logia contribuem para à saída do estrito "cul-

tural". O abrigo da Pedra Furada, após uma

clécada do fim das escavações, cotltinua re-

presentando um desafio para o modelo de po-

voamento unicamente holocênico do continen-

te. A partir das falhas intrínsecas do sítio e da

metoclologia de pesquisa utilizada, foram lan-

çerdos outros programas dedicados à relação

entre hollem e faullas extintas, ao paleoclima

e à paleontologia dos mamíferos no Pleistoceno

superior do Nordeste semi-árido. Apresentam-

se os dados mais recentes e os projetos rela-

tivos a jazidas arqueológicas nas grutas

calcárias, nas lagoas fossilíferas e em outros

abrigos do Sudeste do Piauí. Além dos resul-

tados dessas novas pesquisas e das implica-

ções para a arqueologia regional, desenvol-

vem-se algumas considerações a respeito do

debate relativo ao povoamento do cot-ttinente

americallo em comparação aos modelos de

expansão humana em outras áreas. Conside-

ram-se enfim os fatores que dificultarî os pro-

jetos de pesquisas de longo prazo no corltex-

to da arqueologia brasileira.

Palavras-chave: Pedra Furada, Pleistoceno,

Povoamento da América do Sul.

TNTRODUçÃO
Na última década do século "breve" e san-

gfento que acabamos de viver, as conseqtiên-
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cias dos movimentos de população, forçados
pela fome e pelos conflitos, fizeram-se cada

vez mas presentes nos objetivos priontários da

política internacional. A América e, dentro dela,

o Brasil, são os produtos de grandes vagas de
povoamento de idade moderna; por isso mobi-
lidade, miscigenação e inlegração são temas

recorrentes do pensamento histórico america-
no. O continente todo sempl'e foi, tanto na épo-

ca da colonização quanto no imaginário arque-

olégico, o exemplo da descoberta e da con-
quista da terra incógnittt. O tema que aqui
debatemos é o rastro arqueológico das mais

antigzrs intrusões de Hotno dentro da terra
americana. Minha contribuição parte do ponto
de vista de uma jazida arqueológica delicada
conlo a Pedra Furada; considera os progres-
sos recentes da pesquisa no Nordeste brasi-
leiro e levanta problemas à solução das quais
cada um de nós pode cooperar.

PEDRA FURADA:
UMA RETROSPECTIVA

Em l9'14, quando a equipe da Niéde Guidon
e sua missão franco-brasileira inicialam a pes-

quisa no Piauí, o Nordeste não tinha ainda sido
atingido pela febre do primeiro americano.

Quatro anos depois, as sondagens em alguns
abligos sob-rocha, dentre os quais a PF (Pe-

dra Furada), puseram os ptimeilos marcos da

cronologia regional nessa parte mais árida do

sertão. A partir de 1980, o alvo principal da

Missão - certamente não o único - foi a bus-

ca de elellentos antrópicos associados a
dzrtações clararnente não holocênicas, de

20.000 anos BP. Em 1987, após cinco breves
campanhas na PF recetri, como estudante de

doutorado, a direção da escavação do sítio e

do estudo do rnaterial arqueológico. Cerca de

40o/a do abrigo tinha sido escavado até então,

com uma primeira publicação numa revista

internacional (Guidon & Delibrias, 1986). De

1981 até 1988, em um ano de trabalho de cam-
po inten'ompido unicamente pelas adversida-
des atmosféricas, escavamos o restante do sí-

tio, tanto em profundidade (as camadas com
mais de 30.000 anos) quanto em superfície (a

porção oriental e mais externa). Em 1993, após

quatro anos de estudos da documentação e do

material arqueológico, foi concluída a primeira
monografia sobre a jazidat. O essencial dela
compleende uma detalhada descrição históri-
ca da escavação, a cronologia radiocarbônica
efètuada até 1994, a documentação completa
de todas as estrutul'as e o estudo descritivo
das indústrias, especialmente das unidades
pleistocênicas, com uma atenção especial para

o discernimento entre lascamento humano e

fratura natulal. O restante - as considerações

sobre o povoamento americano, as compara-

ções com outros sítios e o esboço do estudo

regional - será provavelmente envelhecido
quando a monoglafia for enfim publicada2.

Os resultados principais dessa fase do es-

tudo do sítio são de um nível epistemológico
que, auos depois, podem ser considerados
modestos: trata-se de uma cuidadosa descri-

ção do que foi visto, imbuída pol uma verda-

deira obsessão filológica do documento gráfi-
co. Tinha, por'ém, um elemento novo a respei-

to ders pesquisas precedeutes, que era a inten-

ção constante de distinguir a parte devida ao

homem dentro do ruído de fundo da natureza.

A consciência da ambigüidade dos dados ar-
queo[ógicos nesse tipo de contexto não ela tão

expl icitamente formulada quanto a declarada
por T. Dillehay em sua interessante retrospec-

tiva sobre Monte Verde (Dillehay, 1994), po-
rém sugeriu novos rumos à escavação: a aná-

Iise das indústrias líticas reflete plenamente este

cuidado, mesmo não tendo uma base estatísti-
ca satisf¿rtória para os paladares mais exigen-
tess.

I O texto tbi intcirarncnte levisto err 1995 e estaria sendo implcsso pcla ADPF ctn 2001 (Parenti 2000).
r Vide Palenti (1993a, 1993b, 1996b) e Parenti et al. (2000).
I Os artigos dc Meltzel et al. ( 1994) e Meltzer ( 1994) acentuanr cssa fìlha, alérn do de Dennell & Hurcombe ( 1995),
autores estes que experìrnentalarn lascarnento de seixos de quartzo setn a criação de contra-bulbos, adotanclo uma
visão dilèrente das industrias da PF.
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A discriminação entre os efeitos da fratura

natural por queda e rolamento e os estigrnas

do lascamento antrópico foi possível, em um

núr¡ero de peças suficiente, para a afirmação

da presença humana no Pleistoceno superior

do Nordeste. Avanços recentes sobre a

tecnologia das indústrias em quartzo, mal des-

critas e negligenciadas pela maioria dos auto-

res rndicam que - mesmo sendo de leitura mais

difícil e ambígua do que os artefatos em sílex

- guardam estigmas suficientes para o reco-

nhecimento do lascamento intencional (Moure,

t996).
Por outro lado, o estudo das estruturas ar-

queológicas, que uo campo teve um estilo ba-

sicamente paleo-etnológico, aproveitou em

seguida da incipiente cronologia por
termoluminescência. A amostragem realiza-

da permitiu a análise de centenas de seixos,

visando também o reconhecimento da origem

das fogueiras. A esse respeito, os testemu-

nhos de combustão indicaram uma presença

de fogos localizada e não generalizada nos

níveis pleistocênicos em que os dados eram

suficientes (Parenti et al., 1990). Atualmen-
te, em casos análogos, seria possível um in-
quérito paleo-etnológico mais refinado com
uso sistemático do arqueomagnetismo (Gose,

2000).

Quanto a análise espacial, base do estudo
dos processos deposicionais e diagenéticos, na

época foi esboçada manualmente, visando,
principalmente, a associação topográfica en-

tle indústrias, estruturas e restos de combus-
tão. A presença de artefatos bem elaborados
nas proximidades de algumas estruturas cla-
ramente definidas, em áreas mais afastadas
do talude, permanece o elemento antrópico
mais importante dos níveis pleistocênicos.
Naturalmente, nem todos os achados têrn a

mesma relevância, perante o fantasma da
ambigüidade e a possibilidade que os agentes
naturais tenham destruído, poluído ou - em
certos casos - até imitado, o conteúdo arqueo-

lógico do sítio. A analise "tafonômica" do con-
junto dos artefatos e a posição de cada peça

em lelação às estruturas merece algo mais

detalhado do que foi elaborado até agora. Tal

tipo de estudo pode ser feito hoje, com provei-
to maior, através do tratamento informatizado
das imagens e dos dados relativos, o que é pre-

cisamente um dos objetivos da segunda fase

da pesquisa.

No entanto, vários outros trabalhos ti-
nham sido lançados, dentro e fora daiazida,
após 1993. Em 1995, foram destacadas al-
gumas amostras nos blocos-testemunhos
para análise micromorfologica, feita por M.
A. Courty, do Laboratório de Ciências dos

Solos e Hidlologia de Grignon (França). Em
I 996, um detalhado estudo estratigráfico dos

cortes remanescentes foi realizado por E.

Débard, da Universidade Claude Bernard de

Lyon.
Na frente paleobiológica, a única possibi-

lidade na PF é o estudo dos restos botâni-
cosa: os polens são conservados unicamente
nos coprólitos holocênicos, que foram estu-

dados por S. A. de Miranda Chaves (Chaves

& Rénault-Miskovsky, 1996; Chaves, 1997);

felizmente, o carvão - não importa se devido
ao homem ou aos incêndios naturais - é mui-
to freqüente em todas as unidades
estratigráficas e foi coletado integralmente
visando o estudo antracológico, atualmente

objeto de uma tese de doutorado; as prrmei-
ras observações indicam que as camadas
pleistocênicas tinham uma vegetação muito
diferente da atual.

De um ponto de vista estratigráfico, a se-

qüência cronológica apresentada em 1993, cuja
parte infelior (Níveis PF 1 e 2) já. utilizava
datações obtidas por aceleradors, vem sendo

hoje confirmada por Guaciara dos Santos

(Austlaliari National University, Canberqa) que

em 2000 datou outra vez o nível PF I com
nova técnica de preparo das amostras
(grafitizaçao). A termoluminescência dos ní-

aLernbroaqui 
que aaciclezc.losítionãoperrniteaconservaçãoclerestosorgânicosnão-carbonizados.

s Laboratórios cle CIF-sur-Yvette e Moclane, Flança, sob a responsabiliclacle cle Michel Fontugne.
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veis PF I e 2, iniciada em 1988 sob a respon-

sabilidade de H. Valladas (Gif-sur-Yvette), foi
objeto de uma tese de doutorado (Michab,

1998) e publicada parcialmente (Michab et al.,

I 998)6.

A estratigrafia da parte extetlla do abligo

foi objeto da dissertação de mestrado de Gisele

Datrini Felice; os resultados indicam ausência

de traços de combustão generalizadqs na se-

dimentação da fase Pedra Furada III. O estu-

do geoarqueológico regional e a relação entre

os diferentes tipos de jazidas são o alvo princi-

pal de um novo plojeto de pesquisa, que co-

meçará em 2002.
Após o simpósio sobre o povoamento das

Américas realizado em São Raimundo Nonato'

em 1993 (Pessis, 1996), que se transformou

num dos casos de "visita com expertise" que

a história da arqueologia amelicana bem co-

nhece (Politis, 2000), a polêmica ua revista

Antiquity (Meltzer et al., 1994; Guidon &
Pessis, 1995; Parenti et al., 1995) e alguns tra-

balhos cujo objetivo era unicamente de jogar a

última pá de terra sobre o cadáver (Meltzer',

1995), a PF entrou numa fase límbica na lite-

ratura especializada,o que é compreensível até

que seja publicada a primeira monografia. Anos

depois, quando a mesma rev ista Ant iquity hos-

peda uma síntese da pré-história brasileira,

Kipnis (1998), quem justamente tem criticado

atitudes propagandistas que também a nossa

equipe tomou, faz acrobacias para evitar qual-

quer comentário sobre os níveis antigos da ja-

zida7.
Em síntese, podemos dizer que PF tem for-

necido uma seqüência cronológica coereute

que não é mais discutida em si. No que diz

respeito aos estudos do contexto sedimentar e

paleoarnbiental, muito esta sendo feito, porém

as limitações intrínsecas dajazida indicam que

aperìas a pesquisa no conjunto da região po-

derá folnecer os elementos necessários à pré-

história do Pleistoceno.

O ESTUDO REGIONAL
NO SUDESTE DO PIAUí

Desde seu início há quase 30 anos, a ar-

queologia na área de São Raimundo Nonato

foi orientada ao contexto ambiental da presença

humana, de qualquer época fosse ela. A cria-

ção do Parque Nacional Setra da Capivara,

en 1979, uma das mais importantes unidades

de conservação ambiental da faixa intertro-

pical, foi um reconhecimento de que preser-

vação e gestão só podem ser implementadas

pelfeitarnente quando acompanhadas pelo es-

tudo da histor ia natural e cultural do ambiente.

Entre os muitos resultados conseguidos nos

mais de 400 sítios cadastrados na área, apre-

sentarei nesse trabalho os elementos relativos

à pré-história pleistocênica da região' come-

çando pelas jazidas favoráveis à conservação

de fósseis que, no Sudeste do Piauí, como nas

demais áreas do interior do Brasil, são sobre-

tudo cavidades cársticas em maciços calcários

de idade ptotetozóica.
Em primeiro lugar, a descoberta do parietal

humano na Toca do Garlincho (Figura I ), em

1988, logo depois a conclusão da escavação

da PF, levou à exploração integral da parte

supet'ior dessa cavidade, desprovida de iridús-

tria lítica do Pleistoceno, mas cuja fauna (com

mais de 1500 peças determináveis) é uma das

mais importantes da região (Peyre et al', 1998).

Em seguida, durante a escavação de 1992,

foram encontrados dois dentes humanos - um

incisivo e um molar - associados à megafauna

e sob um assoalho estalagmítico muito bem

marcado, datado 10.020 t- 2908P (GIF 9335).

A datação dos próprios dentes em anos (cali-

brados) BP é de 15245-14690 (Beta 136204),

portanto claramente pleistocênica. Esses res-

tos são considerados notáveis pelas dimensoes

e poruln clato arcaísmo morfológico (Guidon

et al., 2000).
Os rlesmos caracteres arcaicos foram evo-

cados pat'a o esqueleto feminTllo da Toca da

6 A publicação final requer urna últirna calibração da dosimetria, a qual ser'á rcalizada cotn o estudo espacial dos níveis

pleistocênicos.
? A necessiclacle de procluzir reviews e opiniõcs sobre assuntos que não se dominatn, leva a imprecisões e erros

grosseiros corno situìr pedra Furada ern pernarnbuco e não no Estado do Piauí' onde de fato ela se encontrâ.
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Éioüa 1 - Mapa da região com sítios citados ho texto; a Lagoa São Vitor encontra-se ao sul da cidade
'¿åSao Raimundo Nonato, fora do mapa.
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Janela da Barra do Antonião (Peyre, 1993),

abrigo calcário de grande riqueza paleonto-

lógica, outrora ocupado pelas margetts de ttma
lagoa e por acampamentos pré-histór'icos
(Guérin et al., 1993). O esqueleto é datado em

9241-8412 BP (GIF 8112) e encontra-se no

topo de um preenchimento fossilífero com 3

metros de espessura. A tafonomia do sítio está
atualmente ent estudos, mas podemos dar um
primeiro exemplo da parte orierrtal, onde se

observa a associação estratigráfica entre in-
dústrias líticas e megafauna (Figuras 2 e 3).
As tentativas de datação dessa última foram
infrutíferas por falta de colágeno, mas as in-
dústrias se colnparam, na maioria, com as do
Holoceno inicial cla Pedra Furada.

Na toca do Serrote do Artur (Figura l),
após uma primeira sondagem em 1987, re-

tomamos em 1995 a escavação do salão
principal, onde a camada com fauna extinta
é datada entre 6890+60 anos BP (GIF
105 15) e 8490+ 120 BP (GIF 10516) (Faure

et al., 1999). Essas datas apoialiam a hipó-
tese de uma sobrevivência holocênica da

megafauna, na faixa intertropical da Améri-
ca do Sul (Marshall, 1994). A jazida, que não

forneceu até agora restos arqueológicos, é
crucial para o estudo do Pleistoceno final e

da tafonomia em ambiente cársticoe, assim

como a Lagoa São Vitor, que tem indústrias
líticas em superfície, é uma jazida exemplar
para um estudo geoarqueológico. Paralela-
melìte, o estudo taxonômico das megafaunas
em nível regional, levou à definição de uma
nova espécie do gênero Palaeolanta (Guérin
& Faure, 1999).
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Figura2-Tocada Janela da Barra do Antoniäo, toPog rafia, escavações e cortes
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Visando confirmar os achados pleisto-

cênicos da PF em outros abrigos sob rocha,

foram colìtinuadas as escavações no Caldei-

rão do Rodrigues e no Sítio do Meio (Figura

1), os quais tinham fornecido datas pleis-

tocênicas para os níveis arqueológicos inferio-

res. No primeiro abrigo, em 1993 exploramos

lOVo do depositor0, sem encontrar vestígios

anteriores ao Holoceno (Parenti, 1995)' No

Sítio do Meio, escavado até 2000, os níveis

pleistocênicos, atingidos no 507o da superfície

do abrigo, tem fornecido algumas dezenas de

peças líticas de quartzorr.

Em suma, os objetivos de médio prazo da

pré-história pleistocênica na área são essenci-

almelìte dois: o primeiro é fortalecer o quadro

estratigráfico, paleobiológico e paleoclimático

regional, através do mapeamento geológico do

Parque Nacional, de um projeto integrado de

geoarqueologia e do estudo das coleções bo-

tânicas e faunísticas existentes; o segundo é o

estudo propriamente arqueológico e

taxonômico das grutas, dos abligos e das la-

goas mais antigas que 10.000 anos BP.

O NORDESTE E A
PROBLEMÁTICN OO

POVOAMENTO DO CONTINENTE

Qual é hoje a contribuição que a pr'é-histó-

ria nordestina pode dar à problemática do po-

voamento americano? Acabamos de ver no

Sucleste do Piauí que os indícios de presença

humana anteriores a 12.000 anos BP são úni-

cos, sob certa forma de difícil interpretação e

sobretudo diferenciados: fósseis humanos da-

tados do Pleistoceno final, mas em deposição

secundária e desprovidos de artefatos acom-

pauhantes, indústlias líticas muito antigas e bem

r0 Foraln 35rn2 <lentro clo abrigo, lnais vários cortes estratig[állcos no valc ¡rróxltìo'

rr o estudo do conjunto clas coleções líticas clo sírio é objeto cla tese de doutorado de P Pìnheiro de Melo, eln fase de

redação.
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es e cortes.

e do estudo das coleções bo-
icas existentes; o segundo é o
iamen(e arqueológico e

grutas, dos abrigos e das la-
rs que 10.000 anos BP.

:EA
ICA DO
O DO CONTINENTE
contribuição que a pr'é-histó-
rde dar à problemática do po-
icano? Acabamos de ver no
í que os indícios de presença
es a 12.000 anos BP são úni-
rma de difícil interpretação e

nciados: fósseis humanos da-
:eno final, mas em deposição
iprovidos de artefatos acom-
rias Iíticas muito antigas e bem

llto.

r de P. Pinheiro de Melo, em tàse de

datadas, por'ém de origem corrtestada, faunas

extintas ricas e variadas, mas não datadas di-
retamente e associadas - em sua maioria - a

indústrias aparentemente mais recentesr2.

Tudo leva à necessidade de um estudo in-
tegrado em escala regional, sem o qual sere-

mos constrangidos, eternamente, a uma triste
repetição de artigos sobre painéis de pinturas
e coletas de superfície.

O Nordeste brasileiro, pol'tanto, conserva
claros indícios de ondas de povoamento mais
antigas das que deram origem à difusão das
culturas "paleoindias". Na última década, a
hipótese de "Clovis primeiro" tem sido dura-
mente criticada (Whitley & Dorn, 1993), mas
muitos colegas não aceitam que o modelo seja
oficialmente declarado obsoleto. Outras disci-

plinas indicam que a cronologia "curta" é in-
sustentável, ainda que cada uma tenha seus

próprios pontos fracos: o DNA mitocondrial,
por exemplo, tem um "relógio" genético cuja
velocidade é até mais discutida que as peças

da PF, e a glotocronologra parece - coÌnpre-
ensivelmente - aleatória para períodos tão re-
cuados. Justamente, todos esperam balizas
cronológicas da própria pré-história, para cali-
brar seus métodos.

As terras amazônicas e os sertões consti-
tuem a maior área da América meridional à
leste da cordilheira dos Andes, sendo urna re-
gião climaticamente favorável durante as épo-
cas mais frias. Ambas estão fornecendo pro-
vas de ocupações pleistocênicasr3. Todavia, no
semi-árido nordestino, que não foi coberto pela

Fi
3 - Toca da Janela da Barra do Antonião, distribuição vertical dos vestígios

r2 O que foi constatado tanrbérn na cacir¡ba fossilífe ra cle Conceição clas Crioulas (PE), cuja megafàuna é associ¿rcla a
indústrias holocênicas (Parenti, 1996).
rt Para AInazônia, alérn cla rnuito bern clivulgacla seqüência cla Pedra Pintacla (Roosevelt et al.,1996;Roosevelt, 1999;
Michab, 1998), são cle grancle irnportância os achaclos de inclústlias levigadas ern camadas do Pleistoceno fìnaì,
prof undatnente sepultadas debaixo cla enollne sed irncn tação holocênica cla bacia fl uvial (Veiga, 1 99 I , 1 998).
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;r" sedimentação holocênica das várze-

as amazônicas, a pesquisa é certamente mais

fácil e o número de.jazidas atingíveis imensa-

mente superior. Os inclícios arqueológicos das

ondas de povoamento mais antigas - talvez

até mal sucedidas - são incertos e hábeis; isto

foi bem evidenciado por Butzer, especificarnen-

te a propósito do povoamento americano ( I 988)

", 
nã 

"uro 
da Austrália, pela interessante hi-

pótese de Webb & Rindos (1997)' Segundo

esses autores, seriatn os gl'upos mais móveis,

cont fiìenor capacidade de sustentação e por-

tanto melìos "pesados" em terlnos arqueoló-

gicos, os mais capazes de explolação de no-

vos terlitórios e os mais favorecidos pat'a colls-

tituírem as primeiras ondas de povoamentora'

Estabelecer relações eutre mudallças cli-

máticas e deslocamelìtos ou extirrções de

faunas (e de gente) é ainda mais complexo

alternância de ciclos de aridez e umidade com

ritmo defasado em lelação às regiões amazô-

nicar6 e ceutro-meridional (Baker et al', 2001)'

Os mesmos estudos estão mostrando que a

primeira metade clo Holoceno, quatldo haveria

a maior densidade habitacional no interior do

NordesterT, teria sofrido oscilações climáticas

importantes Possi
grandes desconti
culturais que os a

rr Anc.lerson & Gillam (2000), que achaln rnais interessante Urn prirnei|o povoalrento sul-americano à leste dos

Ar¿es, aclotam o rnoclclo c¡o "pulå clo ,apo" para explicar a clcscontinuiclacle ar:queológica da Amazônia e do Nordestc'

r5 Para a legião clas caatingas e clo cerraclo clo Piauí: clatação c palinologia clas paleoc'lunas do São Francisco (Oliveira

et al. 1999); paleoternperaturas clo solo, através dc.ontéú.lo,l. gor.t Irobrcs e¡n iíguas dzitadas ao últi'o glacial no

Piauí (Stute et al. I 995).

16 As hipóteses sobre o paleoclirna cla Alnazônia no últirn ial são ern parte contraditórias' Ver por

exenrplo Baker et al. (2001) que, na base clas sonclagens clo ky até hoje) acharn que no pleniglacial a

Anrazônia tbsse tnais úrnida, årn quatrto a tnaioria dos trabal acia arrazônica lìlostra uma série de crise

cle aridez clurante o Pleistoceno supcrior (Turq et al', 1999;

r7 Ern ter rnos arqueológicos a "Traclição f taparica" acompanhircla pela grande difusão da tradição artística Nordeste'

rs Os daclos sobr.e os incônclios naturais da região clc Manaus, por exenlplo' mostram que não é mais possível

consiclerar o Holoceno urn períoclo cli¡raticarnente hornogêrrco (santos et al',2000)' Sobre a crise de aridez do

Holoccno int-crior-méclio, ver Marchant et al' (1999)'

ìÌleute, atribuído à passagem Pleistoceno-

Holoceno, definida em 12'000 anos BPr8'

Finalmente, é interessante observar que o

Nolcleste, bem afastado do corredor andillo,

constitui uma enorme área periférica em rela-

ção às direttizes de penetração no sub-

continetrte, sendo assim arqueologicamente

privilegiado pal'a o estudo das primeiras mi-

grações, como claramente demonstrado por I'

Rouse (1986).

A contribuição que a pr'é-história do Nor-

cleste pode fornecer a esta situação extrema-

rnente articulada é muito grande e passa, jus-

tamente, pol suas inúmeras, antigas e riquís-

sirnas j azidas arqueológicas e paleontológicas'

PERSPECTIVAS DA PESQUISA
ARQUEOLóCICN NO NORDESTE

BRASILEIRO
Concluícla essa panorâmica, talvez dema-

siaclamente autobiográfica, gostaria de eviden-

ciar uns pontos relativos à arqueologia pré-his-

tórica no Norcleste. Após de algumas décadas

de pesquisas alheias ao "entorno" estratigráfico

e paleoambiental, que é o berço da história do

Quaternário, um número crescente de cole-

gas tem finalmente atentado para as

potencialidades da imensa região nordestina'

Aincla que as "ossadas" de megafauna tenham

sido - literalmente - arrastadas das centenas

de cacimbas espalhadas pelos sertões, desde

as pt'imeiras décadas do século XX, só agora

o colltexto tafonômico e arqueológico está sen-

do percebiclo pelos paleontólogos como indis-

pensável. Paralelamente, os arqueólogos es-
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1o à passagem Pleistoceno-
lida em 12.000 auos BPr8.

é interessante observar que o
afastado do corredor andino,
norme área periférica em rela-

zes de penetração no sub-

do assim arqueologicamente
ra o estudo das primeiras mi-
;laramente demonstrado por I.

;ão que a pré-história do Nor-
recer a esta situação extfema-
.a é muito grande e passa, jus-

ras inúmeras, antigas e liquís-
queológicas e paleontológicas.

/AS DA PESQUISA
ìICA NO NORDESTE
I

)ssa pauorâmica, talvez dema-

rbiográfica, gostaria de eviden-
relativos à arqueologia pré-his-

:ste. Após de algumas décadas

reias ao "entorno" estratigráfico
al, que é o berço da história do

m número crescente de cole-

rlmente atentado para as

; da imensa região nordestina.
rssadas" de megafauna tenham

ente - arrastadas das centenas

;palhadas pelos sertões, desde

lcadas do século XX, só agora

lômico e arqueológico está sen-

:los paleontólogos como indis-
lelamente, os arqueólogos es-

ovoarnellto sul-americano à leste clos

¡ueológica da Arnazônia e do Nordeste.

raleodr¡nas do São Francisco (Oìiveira

ern águas datadas ao últirno glacial no

I são ern parte contraditórias. Ver por

r até hoje) acham que no pleniglacial a

ia arnazônica mostra uma série de crise

difusão da tradição artística Nordeste.

lo, mostram que não é mais possível
al., 2000), Sobre a crise de aridez do

Porém, o desenvolvimento favorável des-

se uovo percurso vem selldo prejudicado por

fatores tipicamente extracientíficos, dentre os

ouais dois parecem dominantes: I ) a destinação
je grort,l" parcela de fitlatlciamelìtos pal'a I)es-

quisas de emergência, basicamente de super-

fície, cujo objetivo primário é a preservação -
frente aos cidadãos, cada vez nlais sensibili-

zados a assuntos ambientais e conset'vacio-

nistas - da imagem das grandes empreiteiras,

2) a inconstância dos recursos para pesquisa

"tradicional", cot.ìtra a faûura para operações

de ríryidarentabi I idade eleitoral.

Nesse contexto, a função da Sociedade de

Arqueologia Brasileira pode sel fundamental

em três direções: 1) favolecer e dirigir o au-

mento dos recursos para estudo científico; 2)

criar - e gerenciar - uma ligação entre entida-
des de pesquisa diferentes e o mundo profissi-
onal da arqueologia; 3) promover a divulgação
científica, não tanto para o grande público,
quanto sobretudo pat'a as autoridades admi-

nistrativas e dirigentes de empresas. Paralela-

mente, seria necessário que as estrutulas. es-

pecificamente encatlegadas da proteção e

couservação dos sítios arqueológicos, se mo-

dernizem rapidamente, tomem consciência de

que a arqueologia brasileira é essencialmente
pr'é-h istórica e estejam bem presentes no cam-
po, para serem tão protagonistas quanto a pró-

pria SAB, bem como o mundo empresarial e o

meio acadêrrico, do desenvolvimento civil da

pesquisa sobre o passado brasileiro.
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